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RESUMO
O facto de no Voleibol não serem permitidas nem a queda da
bola no solo, nem a acção de a agarrar, alicerçado na imposição
de um limite máximo de três toques por jogada, confere à exe-
cução correcta das habilidades (eficiência) um papel de desta-
que na obtenção de sucesso (eficácia). Assim, as características
assumidas pelas tarefas sem deixarem de atender à estrutura
funcional do jogo, devem incidir na qualidade de execução das
habilidades. O objectivo deste estudo foi o de determinar o
grau de dependência funcional da eficácia em relação à eficiên-
cia, do passe em suspensão (ataque) e manchete (defesa) em
tarefas de complexidade distinta. A amostra foi constituída por
21 jogadoras do escalão de iniciados feminino (13 e 14 anos).
Para as duas habilidades técnicas analisaram-se 1680 respostas
motoras em dois 2 momentos de avaliação, com um intervalo
de dois meses. Para a análise do grau de dependência funcional
das medidas de eficácia em relação às de eficiência recorreu-se
à regressão múltipla a partir do processo de “Forward
Stepwise”. O estudo mostrou que nem todos os indicadores da
eficiência assumem o mesmo valor explicativo na variância dos
resultados da eficácia e que as exigências das tarefas interferem
no tipo de relação estabelecida entre ambas.

Palavras-chave: Voleibol, habilidades técnicas, eficiência, eficácia,
tarefas.

ABSTRACT
Relationship between Efficiency and Efficacy in Volleyball Skills. 

The features of motor skills in volleyball must focus on the quality of
the technical skill's performance, not disclosing the functional structure
of the game. The main goal of this study was to determine the func-
tional degree of dependence between efficiency and efficacy on jumping
overhead pass (attack) and forearm pass (floor defense), in tasks with
different complexity. The subjects were 21 novice female players aged
13 to 14 years old. For two skills 1680 motor responses were analyzed
in two assessment time points with an interval of two months.
Multiple regression was used to analyze the results. The present study
demonstrated that not all of the efficiency indicators had the same
degree of importance in the efficacy results. Also, the demands required
by the evaluation task interfered with the dependence relationship
between the efficiency and efficacy indicators.
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1. INTRODUÇÃO
Nos jogos desportivos colectivos (JDC) as habilida-
des técnicas constituem estruturas específicas de
actos motores integrados, típicas de cada modalidade
que auxiliam o jogador na resolução dos problemas
correntes do jogo (43, 40, 9, 26, 27). A pertinência
na utilização de determinada habilidade técnica está
condicionada pelas características momentâneas do
jogo as quais, por sua vez, estão em constante
mutação; tal significa que as habilidades técnicas
possuam um caracter adaptativo (25, 41) ditado pelo
tempo e espaço em que são aplicadas (11). Daí que
no processo de formação deva ser considerada a
multidimensionalidade no domínio das habilidades,
na medida em que é exigido ao jogador o saber fazer
(eficiência), a obtenção de resultado de acordo com
os propósitos da acção (eficácia) e a capacidade de
ajustar a dinâmica dos movimentos ao cenário do
jogo em que as habilidades são aplicadas (33).
Neste quadro de referência, as características das
tarefas nas quais as habilidades são praticadas e ava-
liadas assumem uma importância decisiva. Anderson
(1) advoga que as tarefas de aprendizagem podem
ser vistas como lugares para aplicar procedimentos
algorítmicos a problemas com uma única resposta
correcta, ou podem ser vistas como situações que
levam os praticantes a definir e a representar proble-
mas e a transformar o conhecimento existente numa
das muitas soluções possíveis. No caso dos JDC o
facto das habilidades técnicas estarem integradas na
estrutura específica do jogo implica que as mesmas
sejam aplicadas sob a égide do pensamento táctico.
Tal reclama que a avaliação das habilidades técnicas
ocorra em situações abertas, portadoras das exigên-
cias do jogo, em oposição às situações fechadas, as
quais integram aspectos fragmentados do jogo (8,
12, 13, 15, 42).
Constituiu objectivo do presente estudo analisar a
dependência funcional da eficiência em relação à eficácia
no passe em suspensão (finalização do ataque) e na
manchete (defesa), em tarefas de complexidade distinta.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Amostra
Fizeram parte da amostra 21 jogadoras do sexo femini-
no com idades compreendidas entre os 13 e os 14 anos
de idade, do escalão de iniciados feminino. À data de

registo dos dados as jogadoras possuíam 1 ano de
experiência no referido escalão, complementado por 2
anos de vivência no mini-voleibol. Todas as jogadoras
situavam-se no mesmo nível de jogo e revelavam
carências semelhantes no domínio da técnica. A identi-
ficação destes comportamentos foi realizada em
situação real de jogo, antes da aplicação do estudo.
Para a identificação do nível de jogo recorreu-se à clas-
sificação preconizada por Mesquita (24), tendo as joga-
doras se situado no 2º nível de jogo (jogo anárquico).

2.2. Recolha de dados
Os dados foram recolhidos em dois momentos de
avaliação, com um intervalo de dois meses corres-
pondente a 18 treinos.
As habilidades técnicas em estudo foram o passe em
suspensão e a manchete, tendo em consideração os
momentos de jogo em que as mesmas ocorrem com
maior frequência no escalão em questão. A opção
em contextualizar o estudo das habilidades técnicas
em determinados cenários do jogo prende-se com o
facto de serem estes que lhes conferem o seu verda-
deiro significado e ditam particularidades na dinâmi-
ca dos movimentos. Assim, o passe em suspensão
foi analisado na situação de finalização do ataque, e
a manchete na situação de defesa. As tarefas consi-
deradas para avaliação possuem níveis de complexi-
dade distintos, embora ambas integrem a lógica
acontecimental do jogo.
Foram aplicadas as tarefas de encadeamento de
acção (integram a realização de 2 ou 3 acções conse-
cutivas de acordo com a ordem sequencial do jogo)
(30) e as tarefas de adaptação (integram uma
situação de jogo reduzido) (26) realizadas no pre-
sente estudo na situação de jogo de 2x2. A opção
por esta forma de jogo reduzido encontra explicação
no facto de exigir a participação activa dos dois joga-
dores em todas as jogadas, sendo reclamada, conse-
quentemente, a polivalência funcional.
Os dados foram registados em vídeo; recorreu-se ao
uso de grandes angulares de forma a tornar possível
a observação com qualidade, das respostas motoras
das jogadores na execução das habilidades técnicas.
Procedeu-se previamente a experiências piloto de
recolha de dados, dois meses antes da aplicação do
estudo, no sentido de ser garantida a qualidade da
informação recolhida.
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2.3. Análise dos dados
Foram analisadas 10 respostas motoras por jogadora
em cada uma das habilidades técnicas (passe em
suspensão e manchete) para cada uma das tarefas de
avaliação (tarefas de encadeamento de acção e de
adaptação). Nas duas habilidades foram analisadas
840 respostas motoras (420 em cada uma das tarefas
consideradas); no conjunto dos dois momentos de
avaliação foram analisadas 1680 respostas motoras.
Na avaliação da eficiência foram utilizados 6 indica-
dores referentes a cada uma das habilidades (qua-
dros nº 1 e n º2). A sua escolha teve por base três
critérios:

– dificuldades técnicas das jogadoras pertencentes ao
estudo, detectadas antes da aplicação do estudo,
em jogos observados para o efeito;

– elementos de execução técnica apontados pelos
especialistas como fundamentais na iniciação ao
Voleibol (2, 3, 7, 10, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23,
28, 29, 31, 35, 36, 39, 45, 46) ;

– concordância dos peritos em relação aos indicado-
res escolhidos. Para o efeito aplicou-se um questio-
nário respondido por 30 treinadores de Voleibol
com experiência em níveis de jogo distintos: 15
com experiência no escalão de iniciados; 10 com
experiência no escalão sénior e 5 com experiência
em selecções. Para cada indicador foram considera-
das 5 possibilidades de resposta (fundamental;
muito importante, importante, pouco importante;
nada importante). Da análise das respostas consta-
tou-se que em 80% das mesmas os peritos consi-
deravam fundamental estes indicadores, em 15%
muito importante e em 5% importante.

Quadro nº 1- Indicadores de eficiência para o passe em suspensão na finali-
zação do ataque

Pré - contacto Contacto
PF1 Último passo longo e PF4 Contacta a bola acima do
rasante nível da testa
PF2 Último apoio no solo PF5 Durante o contacto os
do lado contrário ao do membros superiores estão
membro superior dominante estendidos 

PF3 Membros superiores PF6 Orienta o corpo para o alvo
efectuam o movimento para
cima durante a chamada

Quadro nº2 - Indicadores de eficiência para a manchete na situação
de defesa

Pré-contacto Deslocamento Contacto
D1 Membros superi- D3 Mantém a posi- D5 Contacta a bola
ores afastados situa- ção baixa com os jo- com o corpo atrás
dos no plano lateral elhos à frente dos da mesma
em relação ao pés e ombros à
tronco frente dos joelhos
D2 Flexão do tronco D4 Bloqueia os D6 Orienta a plata-
à frente com a bacia apoios antes de forma de batimento
em anteversão; om- contactar a bola para o alvo
bros à frente dos
joelhos

Para a avaliação da eficácia recorremos ao método de
avaliação de Coleman como referência. Foram reali-
zadas adaptações em virtude de no presente estudo a
avaliação das acções se realizarem no jogo 2x2, o
que restringe as opções ao nível da tomada de
decisão (o facto de serem apenas dois jogadores por
equipa, obriga a que na realização dos 3 toques este-
ja previamente determinada a intervenção alternada
dos dois jogadores). Assim, o critério de valoração
foi, no caso da defesa, a zona para onde a bola deve
ser dirigida e, em relação ao ataque, o efeito regista-
do (positivo, negativo ou nulo).
Para todos os testes, as dimensões do campo foram
de 6m de largura por 4,5m de comprimento. A
opção de colocar o campo com uma dimensão supe-
rior na largura em relação ao comprimento, prendeu-
-se com o facto das jogadoras terem sido colocadas
em posição lateral, uma em relação à outra, no senti-
do de ambas realizarem todas as funções (receber ou
defender e atacar ou passar).

Avaliação do Passe em suspensão - Finalização do ataque 
Pontuação no Passe: (-) efeito negativo (rede ou fora
do campo); (0) efeito nulo (é defendida pela outra
equipa e mantém-se jogável); (+) efeito positivo
(não é defendida; cai no solo ou é enviada para fora
do alcance da outra jogadora, ou seja, não se man-
tém jogável).

Eficácia do ataque (PF) = Total de pontos–total de erros x100
Total de passes

A multidimensionalidade técnica no Voleibol
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Na medida em que no presente estudo as condições
de realização da defesa são semelhantes às da
recepção no que diz respeito ao envio directo da bola
pelo adversário, isto é, sem a interferência do bloco,
recorremos à fórmula proposta por Coleman para a
avaliação da eficácia na recepção do serviço, tendo
sido adaptada às particularidades do presente estudo.

Avaliação da Manchete – Defesa 
Pontuação na manchete (defesa): (3) Zona alvo (cir-
cunferência com 1,5m de diâmetro), a 30 cm da
rede, a 75 cm da linha da lateral e do meio do
campo; (2) Zona próxima (zona circundante da zona
alvo com a dimensão de 3 m em relação à linha late-
ral e de 2,25 m da linha central); (1) Zona afastada
(resto do campo) ou outro campo; 0 (bola cai direc-
tamente no solo ou a sua recepção não permite a
continuidade da jogada).

Eficácia da manchete (D)= (nº D1)+ (2x nº D2)+(3x nºD3)
Total de manchetes

2.4. Procedimentos estatísticos
Para a análise dos resultados, realizou-se a descrição
sumária dos dados com o recurso às estatísticas
habituais (média, desvio-padrão e percentagem).
Para a análise do grau de dependência funcional das
medidas de eficácia relativamente às de eficiência,
recorreu-se à regressão múltipla a partir do processo
de “Forward Stepwise”.

2.5. Fiabilidade da observação
A fiabilidade intra-observador foi estimada para as
duas variáveis em análise (eficiência e eficácia)
tendo sido observada a mesma jogadora no interva-
lo de 30 dias.
Para o estudo da fiabilidade recorreu-se ao coeficien-
te de concordância obtido numa tabela de dupla
entrada. Os valores encontrados situaram-se entre
94% e 100% estando acima dos limites mínimos
aceitáveis (80%) indicados pela literatura (44).

3. RESULTADOS
3.1. Passe em suspensão no contexto da finalização
do ataque
Na tarefa de encadeamento de acção, tanto no 1º
como no 2º momento de avaliação evidenciam-se

dois preditores significativos, sendo de destacar o
facto de um deles ser coincidente para os dois
momentos (PF2) (Quadro nº 3). Este indicador de
eficiência (último apoio no solo do lado contrário ao
do membro superior dominante) explica em 58% o
resultado da eficácia no 1º momento de avaliação e
de 69% no 2º momento, o que releva o seu elevado
poder. Apresenta um peso beta com um valor seme-
lhante para os dois momentos (0.46).
Relativamente à tarefa de adaptação, o número de
preditores significativos varia em função dos
momentos de avaliação. Enquanto que no 1º
momento de avaliação apenas entra um preditor sig-
nificativo PF5, no 2º momento de avalição este pre-
ditor faz-se acompanhar de um outro (PF1: último
passo longo e rasante). O preditor PF5 (os membros
superiores estão em extensão no contacto) assume
grande importância ao explicar 60% da variância dos
resultados da eficácia no 1º momento e 84% no 2º
momento; o seu valor de peso beta oscila de 0.77 do
primeiro momento para 0.42 no segundo momento.

Quadro nº 3 - Resultados da dependência funcional, entre os indicadores da
eficiência e a eficácia no passe em suspensão (finalização do ataque), para
as tarefas de encadeamento de acção e de adaptação.

(Valores da estatística da regressão: R (coeficiente de correlações, múltiplas
e simples) R2 (variância explicada), peso beta (coeficiente de regressão
estandardizado); PF1- último apoio longo e rasante;PF2-último apoio no solo
do lado contrário ao do membro superior dominante; PF3- Membros superio-
res efectuam o movimento para cima durante a chamada; PF5-Durante o
contacto os membros superiores estão estendidos.
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Encadeamento de acção Adaptação

1º momento

R R2

PF5
PF2

0.62
0.76

0.38
0.58

0.71
0.46

PF5 0.77 0.60 0.77
–

2º momento 2º momento

PF2
PF3

0.83
0.87

0.69
0.75

0.46
0.45

PF1
PF5

0.89
0.92

0.79
0.84

0.53
0.42

1º momento

Peso
beta

R R2 Peso
beta

– – –

R R2 Peso
beta

R R2 Peso
beta
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3.2. Manchete no contexto da defesa 
Na tarefa de encadeamento de acção, enquanto que
no 1º momento é a variável D5 (contacta a bola com
o corpo atrás da mesma), cujo valor de peso beta é
de 0.68, que surge como único preditor significativo
(explica 46% da variância dos resultados da eficácia),
no 2º momento este papel é assumido pelo preditor
D6 (orienta a plataforma de contacto para o alvo),
que atinge o elevado valor de peso beta de 0.80
(Quadro nº 4).
Relativamente à tarefa de adaptação, no 1º momento
o número de preditores aumenta para três, com a
seguinte ordem de entrada: D4 (trava os apoios
antes de contactar a bola), D3 (mantém a posição
baixa: joelhos à frente dos pés e ombros à frente dos
joelhos) e D1 (membros superiores afastados, situa-
dos no plano lateral em relação ao tronco).
No que diz respeito ao 2º momento, este oferece um
quadro distinto ao salientar apenas um preditor sig-
nificativo comum a ambas as tarefas (D6: orienta a
plataforma de contacto para o alvo). Este preditor
explica a variância dos resultados da eficácia, na
tarefa de encadeamento de acção em 65% e na
situação de adaptação de 76% (Quadro nº 4).

Quadro nº 4 - Resultados da dependência funcional, entre os indicadores da
eficiência e a eficácia na manchete (defesa baixa), nas tarefas de encadea-
mento de acção e de adaptação.

(Valores da estatística da regressão: R (coeficiente de correlações, múltiplas
e simples) R2 (variância explicada), peso beta (coeficiente de regressão
estandardizada); (D1-Membros superiores afastados e situados no plano
lateral em relação ao tronco; D3-Mantém a posição baixa com os joelhos à
frente dos pés e ombros à frente dos joelhos; D4-Bloqueia os apoios antes de
contactar a bola; D5-Contacta a bola com o corpo atrás da mesma; D6-
Orienta a plataforma de batimento para o alvo).

4. DISCUSSÃO
4.1. Passe em suspensão no contexto da finalização
do ataque
A extensão dos membros superiores durante o con-
tacto (PF5) foi o preditor que mostrou maior poder
explicativo da variância dos resultados da eficácia
com maior destaque nas tarefas de adaptação, uma
vez que surgiu nos dois momentos de avaliação. O
facto deste tipo de tarefas integrar o jogo e, conse-
quentemente, ser portador de maior imprevisibilida-
de (26), exige ao jogador que, no momento de reali-
zar a habilidade técnica, a aplique de forma ajustada
à situação; para isso concorre, indubitavelmente, a
sua execução correcta no sentido de proporcionar a
obtenção de sucesso. A importância da extensão dos
membros superiores na realização do passe em sus-
pensão (22, 23, 32, 36) na finalização do ataque,
decorre da possibilidade que cria ao jogador de con-
tactar a bola no ponto mais alto possível. A este res-
peito, Ripoll (34) enfatiza a importância do jogador
possuir elevada informação visual, no momento de
tomar a decisão táctica, na medida em que tal lhe irá
permitir a criação de elevado número de opções.
Nesta habilidade técnica é de destacar ainda o facto
de na tarefa de encadeamento de acção para os dois
momentos de avaliação surgir um outro preditor
explicativo da eficácia, ou seja, o último apoio no
solo do lado contrário ao do membro superior domi-
nante, antes de realizar o salto (PF2). Na medida em
que este indicador de eficiência se reporta à fase de
pré-contacto e surge como preditor explicativo da
eficácia, sugere a maior influência da eficiência cen-
trada em indicadores da fase de pré-contacto na efi-
cácia, em tarefas que, embora integrando a sequên-
cia do jogo, são menos exigentes do ponto de vista
da sua consecução.

4.2. Manchete no contexto da defesa baixa
Apesar da eficácia estar dependente de alguns indi-
cadores de eficiência nenhum deles evidenciou, de
forma consistente, elevado poder explicativo da
variância dos resultados da eficácia. O facto da finali-
zação do ataque ser concretizada através do passe
em suspensão pode ter-se revelado pouco exigente
do ponto de vista das dificuldades colocadas à defesa
e consequentemente nenhum aspecto da eficiência
se mostrar decisivo para a obtenção de eficácia.

A multidimensionalidade técnica no Voleibol

Encadeamento de acção Adaptação

1º momento

R R2

D5
–

0.68 0.46 0.68 D4 0.71 0.50 0.50
0.41

2º momento 2º momento

D6 0.80 0.65 0.80 D6 0.87 0.76 0.87

1º momento

Peso
beta

R R2 Peso
beta

D3 0.79 0.62

R R2 Peso
beta

R R2 Peso
beta

– -0.28D1 0.84 0.70
–
–

–
–

–
–
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Todavia, verifica-se a existência de um indicador de
eficiência, D6 (orientação da plataforma de contacto
para o alvo) que assumiu valor explicativo da eficácia
no 2º momento de avaliação em ambas as tarefas
(encadeamento de acção e adaptação). A proximida-
de da zona de ataque da zona de defesa (ainda mais
evidente no presente estudo, devido às dimensões
reduzidas do terreno de jogo) exige ao jogador, a
orientação da plataforma de contacto para o alvo,
após realizar o deslocamento. 
À semelhança do verificado no presente estudo,
Fernandes (6) constatou que a eficácia da manchete,
em referência à recepção do serviço, dependia funda-
mentalmente da orientação da plataforma de contac-
to para o alvo. De acordo com outros estudos reali-
zados por Cavalheiro (4), Santos (37) e Savard &
Brunelle (38) a execução técnica centrada na fase de
contacto, ou seja, os aspectos terminais da execução
das habilidades, assumem grande influência na
obtenção de eficácia.
De facto, tal como é sustentado pelos especialistas, o
domínio dos indicadores da eficiência da fase de con-
tacto com a bola é fundamental para a obtenção de
eficácia na manchete, tanto na recepção como na
defesa (5, 28, 38, 39) revelando-se de importância
prioritária a realização de tarefas no treino que pro-
movam a sua realização correcta.

5. CONCLUSÕES E SUGESTÕES
O presente estudo permitiu retirar as seguintes con-
clusões:

(1) Existem aspectos da execução das habilidades
(eficiência) que mostraram um maior grau de
associação ao resultado obtido (eficácia) relativa-
mente a outros; tal sugere que no processo de
ensino-aprendizagem é fundamental distinguir o
que é mais importante de ser aprendido, na
medida em que nem tudo se constituiu como
fundamento técnico imprescindível na obtenção
de sucesso;

(2) As dificuldades impostas pelas tarefas nas quais
se praticaram as habilidades técnicas exerceram
influência nos aspectos da execução técnica que
mais contribuíram para a eficácia; tal sugere que
no processo de instrução é fundamental que seja
estabelecido um compromisso estreito entre as

exigências das tarefas e a capacidade de respostas
dos praticantes, no sentido de serem criadas con-
dições de prática favoráveis à aprendizagem.

Os resultados do presente estudo evidenciam a
importância que a investigação deve conferir à análi-
se multidimensional no domínio das habilidades téc-
nicas (eficiência, eficácia e adaptação), no contexto
do Voleibol em particular e nos JDC em geral.
Parece-nos assim assumir tarefa prioritária a reali-
zação de estudos que forneçam conhecimento acerca
da distinção de erros técnicos graves, que induzem o
aumento de ineficácia, de outros que não compro-
metem a eficácia nas acções de jogo.
Esse tipo de análise reivindica a inclusão de aspectos
que ditam os compromissos que se estabelecem
entre as diferentes dimensões no domínio das habili-
dades, como são a especificidade dos movimentos,
as características das diferentes modalidades despor-
tivas, o nível de desempenho motor individual dos
jogadores e ainda os diferentes níveis de jogo em
que se aplicam.
A pertinência da sua realização resulta, fundamental-
mente, da possibilidade de fornecer conhecimentos
orientadores da estruturação das tarefas no treino e
do tipo de informação a privilegiar no processo de
formação do jogador, o que, consequentemente, con-
corre para a melhoria da performance dos jogadores
e das equipas.
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